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Conselhos ás mulheres 

O PR1 
1/ bom que se saiba que ns homens 

i 

. mo os melhi • ,. , UI. 
• delles, poi sua mâe 

melro, depois inheira que escolheram. 
A natureza nâo lhes conferio a missão de consolai a 
mulher, emquanto esta parece tei sido creada para 
tranqulílizar c confortai a alma masi ulina. 

p « a alcançar o fim marcado á sua existência, u 
jaude è indispensa^ ei á mulher. 

i uma 
obrigada a en t r ega ra outras mãos o 

...i casa, 
ei de sua residência um d >< . 

, Ue a quem ama, enconti .1 um al 
e haver affrontado as tempestades da vida 

que já não pôde esperai o com esse sorriso que era o 
sol tle seu lar, o desabafo desse li iiicm depois das 
luetas, a alegria que lhes fazia esquei ei as cancclras e 
as hüquidades 

Muitos maridos abandonam então o triste domici­
lio, em busca de uma felicidade desapparec ida . . . que 
elles não encontrarão e cuja volta deviam esperar, no 
mesmo lugar em que a conhuceram 

Mas isso mostra .1 mulher de que importância são, 
nde e o vi [01 . 

* 1 «T%< t<» i - - E ; . | . i . m o n í o l l t f o r n r l n ) 

A " P H O S P H A T I N A F A L I È P F S * 
é o mais saboroso e o mais recomnni 
alimento para crianças desde a idude de ü 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
pura bnu formação doi ossos, 
PAJUZ. fVVKNUK VICTOBU N* 6 Ii NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
$ 

í\tM 
g ò ú u l G ° LaiiDte certo, 

ifniml lopiicitr. Ii.-il dt u lomr 
drode eeixs deiídotei :'2 fe IW> 

mpre attrahir o olhar do 
homem, poi q menor pertur­
bação da saude, a belleza Be alti ra i um devi i para 
a mulhei Ber bella. A coquette que se lhe deve, não é 

. ; i . I ' precisi ivel nâo 
• ilhos i o pae, i omo aos olhos dos próprios filhos 

ue a cercam c que se lhes 
approxiraam. 

Deve pois empregar lodosos meios para conservar 
om tão precioso da natureza .1 bellezar, que 
lhe deu e, em conseqüência não despreza sua 

»audi com a qual e só com ella poderá uma mulher 
de envolver os recursos de Beducção de que dispõe 

E mut i la i . ie a mulher que toma ares 
e falia sempre da delicadeza da fraqueza 

di sua . onstituição rom o (im .Ir interessai os outros, 
segue 1 amínho falso. Só consegue cançar aquelles que 
lulgaram encontrar nella um pouco de coragem e o 
esquei imento «le sua ipações. 

l! M;OM. S I AÍ 1 i . 

Jantar 
Antes de tudo <• prei iso tomai cuidado em não 1 .ne­

gar ao jantar, nem muito cedo nem muito tarde, a 
hora exacta, ou alguns minutos antes é a regra. O 
dono da casa, estando a maior parte dos convivas 
reunidi attender além de um quarto de 
hora aos retardatarios, com excepção de muito poucos. 

NINON DE LEMGLOS 
escarnecia Ü;I runa. i|üe jaoiaii HUÍIHJ macular-lbe a epi 
derme. Ja passava <lfts su annos e cnnservava-sejoven e 
bella. atirando sempre os pedlCM da sua certidão de bap-
tisuin que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora physioriomia, sem que nunca 
deixasse o uienor Iraçu. • Muito verde ainda t > via se obri-
gauo a dizer o velbo rabugento, como a raposa de Lafou-
UÜne dizia das uvas. EsU segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessnai 
d'aquella época aeacobrio-o o br. Leconte entre as folhas 
de um volume dc L'tiiHoire amoureuse de* gautet, de 
Bussy-Kabutin, que fez p. rle da bibliolhew de Voltaire e é 
iciuãtmeute propriedade ixclusiva da PARFUMERIEHINON. 
MAisî LrxoHTE, Rue dn 4 Septembre, 31 a PARIS. 

Esta casa leui-i.n 11 disposição das nossas elegantes, sol 
, nome de VERÍTARLE E.\ i UE MA ON, assim wtnn ai 
receitas que d'ella provem, por exemplo, o 

B U T E 1 D£ MNOIS 
pü dt arroz especial e refrigerante 

J-iO S a v o n C r â m e d e N i n o n 
òspecial para o rosto que limpa peneiumente a epiderme 
toais delicada sem a I Uni-a. 

LMT PE NINON 
jue I]J alvura üesiamtjiauLc lu pdacoço e aua Dombroa. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PAIFU* 
iErUEMlNOt.couta.n-se-

o , a j LaavaaiUJLajiaU.ua> « a U U - u u t j V a v a i 

que fai voltar oa cabellos brancos a cor natoral e eiiat' 
em 12 cores ; 

M U V K N . H i « t : i l u n i ' 

qut auguienta, engr^w e brune as pestanas e oa super 
*,ílios, ao mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

U PATE ET LA POJORE MANODERHULE DE NINON 

lara flnnra, alvura brilhante das mãos, e t c , ete. 

,»t«lr o rejttl 
rotulo p«ra o 

1 eaaa o o endereço i 
loeaa fatilcaçoei 
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Entrando no salão, o convidado saúda primeiro a 
: 1, depois os outros convi­

dados que já se acharem reunidos, com uma sauí 
alvo aquelles rom quem tem mais intimidade. 

momento em que o solem ne : - G jantar está 
prompto a é i • cada convidado offerece o 

1 uma senhora que, na maioria dos casos, lhe 
foi designada antei Ipadamente, l 'assando do salão á 
sala de jantar, convém ter toda attenção com as pes­
soas di superior, á sua e delxal-as passar 
a d i a n t e , ISSO é u n i r a u i e n t é u m a qUCStãO de taCtO 

1 primeiro.para fazer as honras ; o 
dono d a casa por ultimo, poi • aos seus con­
vidados. Os lugares io ser distribuídos 
segundo instrucções preventivamente dadas, caso a 
concurrencia não seja muito numerosa; no caso con-
trario, o nome de cadü conviva, escripto sobre umear-

0 uardanapo, indica o lugar. 
As senhoras devem ser sempre servidas cm primeiro 

um li ínem bem educado deve estar sempre 
attento aos desejos da senhora collocada junto delle ; 
q ando o dono da I asa faz passar a um conviva uma 
iguaria qualquer, este limita-se a acceital-o e não o 
passa a seu vizinho. Quanto ao dono da casa, todos 

uidados devem ter por fim pôr seus convivas á 
vontade, o mais possível. 

Ha mais algumas etiquetas que os nossos leitores 
podem dispensar 

Accrescentaremos que sempre deve retirar-se, logo 
depois do jantar, te' preciso passai algum tempo, 
nunca menos de uma hora, anles de partir. 

otftfUMERIE ÍX0TIQU£ 

R SE2STET 
a S . « u e du -Í-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAded::rcipripe> 

Psk tc d e » P r é l a t a » , q a e embranquece, alias, 
•i-scuiii x t_pi I-UIIL'. impede e deslrúe u» frieiras 

UM NARIZ MCAD0id»^r„: 
i tomas r<- 'iperiiTriua bran-ura primitiva 

c suas eÔTCH lisas poi meio do A n t i - I I O I I I O M , 
proilueio sem igual e muito contrufuto. 
C CUIDADO COM AS CONTRAPACÇ&K8 

Para ser bella*encantar todos*sOlhos 
deve-se servir do kVleur d e I*è<*lie pú de 
inoz feito com fruetos exóticos. 

- POUCOS CABELLOS 
I" .. .Tn u cr. s cr e ocrrailoa eiii(jn'|íando-8e 

^ CExtrait Capillatre des Beneaicttns 
_„ Su NIOnt-Nlajella, , « • inmbcin impede 

que cai am c que tiijiifiii lirnnros. 
E.SENET,idmimsiijie«r,35,R.iü4-SeptEmbre,Paiis. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
f. Da denlcBealiapniloB.aaríie-oacl.ranqueie-Ofi 
comlEllxtr dentifrteex. Benét"rttns 

• e-, Nlont-Nlajella. 
SE.SENET,uniKiiriteur.35,R.:.4-Seotf.mb,e,P3ris. 
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a I Espartilhos JeB"" de YEETÜS S M 
F o r m a rn.ociiflca.cia. p a r a a.s 

Modas de £ariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

ua RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

—i P A R I S -

AGUA HOUBIGANT 
»GUA do TOUCADOR Ropl lloiibigailt. 
AGUA de COLÔNIA I , : - . . . ! - II,,...,. 

EXTRACTOS PARA LENÇOS : Viotall 
H..S.I Houbiganl, I'. ... .1 Es|.ugne. M..-k .... Iria blanc, 
1 - l'.'í'".i 1 1 . Moiku. Muguet, lEillel ll.su... 
Imperial Ruaae, l.ilas bl :, 11 . fougèj-e 
Royale, Gloilnia, Jasinin ,1 blapagna, Cuir d. 
Giroftée, Corydalia, Qouloii d'Or, Suurise, Rococo. 

SABONETES : ll|.Ii.lia. I',:, 
l ..i de I I . . . I 

PÓS O P H E L I A , Talisman de 
P O S P E A U D ESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , | 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

Violctteidóale, 
.. R.iyal Hoilblganl 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Uma poi* oulra 

mutação) 

Nem Pia, nem nada. Durante Ires, nuntro, i im o 
dias, n.i" nu o vulto do CasU Uo. Nilo 

: " que CU lom , , lUltuiíll ,; . 
vii «' oll á is dc outro lempo. Tnmb. m 

ou fora, 11,1 in. ,i ou 11,1 cidade. 
A idèa de que si houvi . • «• mudado só me QI W 
fim il« duns : i manai . c admirou nu- qui 
pensado i.i-1" rnnis «« dn. 

\ es] i ram ill e-nu 
mudado. Mudado | um onde ! < Indo irin uma mui a, 
cujo bi I i mo da jniu :. 
alto do morro, «• nu espaço para se deixai admirai dc 

. levantai os braços, c i j o c m direituro do mi i: 
sotão? Era impossível ; assim ningui m se muda. 

• nlilo visitara o A filha deu me «> 
álbum para i talivo das i Uida . c mostrou-
me du fizera depois dc cb< 

• 

. 1 acha mais bonita ? 
— Ambas s 
— Mas uma hade sei mais que a outra, insistiu Es-

tclla : v Impossível que o senhor não ache difl 
— Tem a differcnça doassumpto ; a primeira canta 

a cidade . segunda «• mais intima, falia das 
flores que na - quizerain espei ai ] i la dona, e i 

qwr lambem não esperam ; 

A i s r \ t vi» ( f l n p p l e m e n t o l l t t e r a r f o ) 

! mentira, ma Lbei contal-a. A « n 
1 omo me lembra e a pen nã i é muito 
nem i vi in. i i n ,i f,ui-
i i la, mas ate quizerain ai abai i i 

iis a « asa de Eslelta. 
I.' o que v< m i izei ; nem verso de homen 

de mulheres. E depois, ja penso dc mais naquella 
espiv i lada . . . 

Espivilada ! 1 'ahi a ali umas 
deste nome cm hia-me di 
nado poi « Ua. A< liava I 

• au .' Iii a, .i voz ai gentina ' rimando « • un i 
• Uvina | tod i cila uma perlefçâo, m 

alvação. O versos qm fiz | 
tem conta na arilhmclici humana. A musa entrou-me 
cm « asa c i oz fói o o • malhcmai i 

eus inotro . que ainda rj i • 
i " os tu m raros o agoi 

c rimei com i eus, podiam receber 
outros mundos e cobri los a Iodos. Mia era menos 

ida, que eu, mas os-versos continuavam a ser 
dclii osos, i eu os declarava tues com enthu-
siasmo. 

— Não está caçoando? 
— Não, meu anjo ' Poi eu heide . . ? São Lindís­

simos ; recita outra vez. 
recitava, e eu ouvia com os olhos em alvo 

Proji i támos Imprimir e publicar os no • 
este tituli •: Vi rsos delia e 

A idéa foi minha,e ella gostou tanto que co 
• •'• copiai ns em um livro que tinli i em brai 

i om|>osições seriam alternadas, ou as de cada um de 
tauna paite do livio : Neita questão 

'othSb 
^%W^M?È 
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— Saiu-- que nã" sou de ciúmes retrospectivos, 
• 

c nunca ti: conhci eram, hade sei i 
conhecerem se ; eu din : a Margarida que és lu 

. • . que •• cll 
ella não 

MAI II w>) l>:: Assis. 

Iniii scena du vida marítima 
A li agala ni chi g ida ha quinze i 

não muito I":-
caihu.i do rio, á entrada da • Angra cavada •. A »Clo-
rinde • devia c rtonia. 

i manhã, dc líraíe, o comman-
danle, Ia para terra; " immediato fazia outro tanto 

. 
parte da equipagem Não ficavam a borto senão uns 

cm reparar algumas avarias 
inaioi parte das vezes, em nata 

Um ofl 
Era uma bonita e bòa I i 'lorinde* c o 

i o nmandante «I'' Braie um amabili&imo moço. 
Um dia, eu estava de quarto; os meus camaradas 

tinham ido para terra muiti im soslnho fui 
me aborrecendo, abi Ivel nente, Fa-

t calor torrtdo • naximo da sua forç a 
Uma ligetrMUaaffta» dei 

m* 

A [OVEN [ARDINEIRA 

Estella oJviu-me com os olhos muito abertos, e 
toda .i vida nelles Uma sombra i i tos trava 
que a minha apreciação lhe dava gosto. Após algun| 
Instantes abanou ;i cabeça. 

— Parece-me que o senhor gosta mais da Guana* 
bara . . 

— NSo ha tal ! 
— Enlã > não pre I 
— Que idéa, D Estella ! Pois um talento comi o 

seu ha dc fazer versos qui não prestem ? 
— Acha-mc talento ? 
— Muit... 

i tão a outra é que lhe parece 
melhor t 

Como teimas,.• muito, achei de bom aviso concoi 
dar que uma dellas era melhor, c escolhi Minha 
te pode ser que losse assi i 
uma leininUi em la de Gom tlves Dias. Pois a i 
foi o meu mal. Est. I alegre, meio triste, 
c dahi em diante quando me mostrava d 

i bons, unha de lutai mu 
tdia me sempre que já d i i 

enganara. 
A DI cão do t. mpo fez i naturalmente sentir, em 

. ; , i n 0 , , doCast . Uo. Um dia vi alli um vulto, 
e a minha incógnita ; tinha uma 

blusa branca ; attcntcl bem, era um homem em man­
gas de camisa Fiquei tão vexadodemim« daquella 
ioterm i, 'I1"' pensei em mud ir eu i a a 
\ alma |ue principalmente r e a g i u , - e a , 

••' ' l ' " : K " 

derlamt. i feito muito ante . Conto assim i rníniia 
i • 

nos muitosdias. Afinal resolvemos alternal-as. 
— Uns serão conhecidos pela própria m 

outros pela linguagem, disse eu. 
— Quer dizer que a m nha linguagem não | 

paia nada .-
Que idéa, minha Estella ! 

— te acho que não tem razão : não presta. 
.-, .um lhei me e jurei pelii i 

rra, pelos olhos delia, por tudo o que podesse 
haver mais sagrado que não pensava assim, Estella 
perdoou-me c • omeçou a copia dos versos. 

. i 1 i v . u n o s , eu ia pOUl 0 .1 ESl " l a . c vi | 
. Fernandes; «-••ti-um «ha levou-me a um café, 

me .pie ia casar. 
— Tu ? 
— Sim ; coso-mo no principio dn anno, depois dc 

tomar <> gráo, e mal saiu-, com quem. 
pois também eu caso-me, disse lhe dahi a alguns | 

— Ainda não está pedida a noiva, mas •• certo que 
nii: caso, e não m dos >•• tudos. tlod 
daqui a mezes. 

- NãO r a dn CaStl Uo P 
i ih I não ! Nem pensei mais nisso : é outra e 

falta so pedir-lhe autorisação e falai ao pae. 1.' filha 
de um negoi lante. Conhci i-a a bordo 

i |ue Ingulai i aso ! exi lamou " Fernandes. Sabes 
tu i un quem me caso ? com a moça do Castello, 

Explicou-me tudo. Sabendo «jue a noiva morara no 
Castello, faltou-lhe de mim o do namoro ; ella \ 

o Insistío tani '•• 
Bando e rindo inuito do caso. 

..• aragem vinha do largo, nem a mais 
mansa ondulação aliciava a superfície das águas uni-

mo um espelho. O caloi siifií ícava. Não pi idendi> 
supportar o camarote, mandei levar o meo «Ti 
chair» para o tombadilho, c ahi. molemente recosiado, 

lo pelo toldo, fechava tle vez em quando os 
olhos sem mesmo ter coragem de folear o livro que 
tinha nas inã' s. 

(i timoneiro acabava • o dia, 
A equ pagem, depois •'. tendida pelo 

i i n i r , 

1 >«• vez em quando " mestre de mau 
fazia um slgnal, um homem se levantava, tomava um 
balde, em hla-o de água salgada <• Inundava as taboas 
abrasadas. Tudo isso era enfadonho, aborrecido, po-

a .i ordem que tinhan 
I Hfncilmento eu ia passando poi uma madorna, 

quando fui pelo mestre acoi esalto. 
— Tenente, disse-me elle com < t palha 

na mão os meninos ali, qm fazendo nada. 
1 edein permissão para apanharem ura tubarão, afim 

lestrahirem um meai que tirou água 
vio passai tyn i eli i i o tad>> da fra 

1 inde isso, mestre ? 
— A bombordo. 
I ,evantei-me com presteza, sacudlndo-me da molexa 

Fadiga e subi sobre o banco de quarto de bom­
bordo. 1 f.iht vi, nadando entre duas Rguas, um grande 

I i tu gro, que mergulhou; d receu 
do um moinem• o ventn de ura bran-

• 

vá , mestre, disse eu a Peros; faça armar um es-
merilhfto; porem, os homens que tenham culd uio, não 
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. d e n t a d a ou a l g u m a 
Bponsáb i l i so , m e s t n 

p r e c a u í 
A u m s igna l de P e r o s um homt ra i o r r e o ô b a t e r i a 

vo l tou i m m e d i a t n i n e n te t r a z e n d o ura e n o r m e anzol d e 
fe r ro m u n i d o de u m a lo r t e c o r r e n t e . 

um p e d a ç o de t o u c i n h o q u e lhe 

• II tom i n h o t< ii atii 
m a r . Dois t u b a r õ e s l a n ç a r a m n 
p o r é m m e r g u l h a i am b r u s c a m e n t e . N o e n t n i 

.. pois v o l t a r a m l o g o e d e s a p p a r e 
c e r a m n o v a m e n t e e a i n d a um i 
d*agua . Vol ta 

. i m e d o n h o s i 
v a m p e l o p e d a ç o d e t o u c i n h o q u e m e s t r e P e i 

— < 
e n t r e d e n t e s , p o r e m eu sou m a i s e s p e r t i 

O r a I Isi a tou e l le e m voz a l t a , 
d e c i d a m e n t e ei ses d i a b o s a ã o ] e g a m . • -

— O h ! snn m e s t n 
s i m e s p e r e um pou 

— C a l e m a io, i eplli ou 
m e s t r e P e n i, i om s u a h a b i t u a l d 
a q u e l l e s pa t i f es c o m p r e h e n d e m t u d o c o m o si 
h o m e n s A h ! n ã o q u e r e m m e s n v i , p r o s c g u i o e l l e dl 
r i g i n d o - s e aos e s q u a l o s ; a h ! i l 

u m a o u t r a vez . 
Sus ) • i l i nha p a r a r eco lhe l - a . A Isca n ã o 

e s t a v a u m a b r a ç a fora d ' a g u a , q u a n d o um dos tuba­
r õ e s s e l a n ç o u s o b r e à l la • u t o n a m e n l e . 

— A s s i m m e s m o , wipaz I ' e ro s , a m a r r a n ­
d o a c o r r e n t e a i f n rios p iss im m e s m o ! 

itife, e s t a s s e g u r o ! I ç a ! r a p a z e s , 
I ç a ! m a s l i v r e m - s e d a s i a b a n a u \ i s . 

N o e n t r e t a n t o o e s q u a l o n a u p a r e c i a fazei e s fo rço 
a l g u m ; o s h o m e n s p e g a .un na co r r en t i c o m p r e c a u -

H a i a m n*a. 
O t u b a r ã o r e p e n t e u m a 

r a b a n a d a c a r r a s t a n d o os p o m e n s , m e r g u l h o u . F e z 
e s s e e s fo rço v a r i a - u l h a v a ; 
p o r e m e i s i s t io . 

A l g u n s m i n u t o s de a e t t e r o m o n s ­
t r o a b o r d o , a o s g r i t o s di a l e g r i a d a m a r u j a . 

P e r u s p e g o u era u m facão , a b r i o - l h e o v e n t r e e 
t i rou o f ígado p a r a c o m e r . 

i iom u m m a c h a d o , d e s p r e n d e o a c n l u n m a v e r t e b r a l , 
u n a s t i r a s d e | 

p a d o r e s U m g r u m e t o poi e x c e s s o d e c u r i o s i d a 
c e h e o u m a r a b a n a d a qui 
s u s t o d o q u e m a l . Q u a n t i • i rbarão foi < or-
t a d a e m p e s d a ç o s e a t i r a d a a o m a r . 

O c o m p a n h e i r o d o r s |ua lo «1« v a l g u n s 
m o m e n t o s d e p o i s , vi o u t r o s m o n s t r o s q u e t inha i 
t i do a i Lamai u m a p a r t e di > 
s e o c a m a r a d a d e f u n t o . 

V Itei p a r a t a m b a d i l h o m u i t o d e s g o s t o s o c o m e s s a 
a o u t r o , 

q u a n d o de i c o m ns o l h o s e m uo 
a n c o r a d o a d u a s a m a i 

U m r a p a z i n h o q u e não p o d i a ter m a i s d e ia a n n o s 
l a v a v a u m bo te q u e se a< h a v a encos l i«lo ao b r i g u e . 

am d o r m i n d o . 
o g r u m e t e e s t a v a pois sos inho . i m u i t o 
e n c h o da s u a o c c u p 
r a s p a ' T i n h a bonit 
b e l i o s l o u r o s , f r i s ados , p h y s i o n o m l a i n t e l l i g e n t e . E r a 
u m b o n i t o m e n i n o ! 

P a n i e p u z - m e a o l h a l - o ; s e m d u v i d a e l le a p e r c e b e o -
de utn 

l a d o p a r a outrei n o b o t e , e m u i t o e n t h u s i a s m a d o com 
o q u e < m a r . 

O g r t i i -n.il" .1 e m b a r c a ç ã o , d e p o ú w p o n d o -
nga d a b l u s a 

e t e n t o u a g a r r a r o r emi . . 
T r e s v e z e s s e o p e q u e n o b r a ç o m e r g u l h o u , t r e s v e z e s 

o r e m o e s c a p u. 1 '«• r e p e n t e d e u e l le u m ^i i to t e r r í v e l . 
U m t u b a r ã o a c a b a v a d e a g a r r a i u n h o . 
O b r a v o m e n i n o c o m a o u t r a m ã o b a t i a f o r t e m e n t e 

s o b r e a c a b e ç a do e s q u a l o ; c o m os pés n o fu 
b o t e , s e g u r a v a - s e e l le p a r a r e s i s t i r . 

s e g u n d o a r r a n c o o t u b a r ã o t o m o u - l h e <> a n t e 
b r a ç o ; do t e r c e i r o , q u a s i a t é a o h o m b r o . 

r u m e t e d e o u m deri •••;• a r e c e o . 
D o t o m b a d i l h o d e s c i a u m a e m b a r c a ç ã o , por ba ixo 

d a e s c a d a g r a n d e : do i s h o m e n s ahi já se a c h a v a m . E m 
b r i g u e , 

S o b r e ii ma i c a l m o e u n i d o s via se u m a g r a n d e 
m a n c h a v e r m e l h a ; e r a t u d o . 

Um p o u c a ma i s d i s t a n t e os t u b a r õ e s v i n h a m á s u ­
perf íc ie 

t ão c o n t e n t e . : , feliz, 
da ! . . . 

E t n o va len t i gi umet i ' E l l e si t i n h a d e f e n d i d o . 
V o l t e i m a g o a d o p a r a b rdo ; c o m p r e n d i a e n t ã < as 

t o r t u r a os m a r i n h e i r o s p o u c o s mo 
a n t e s . U n h a m feito p a s s a r o feroz i s q u a l . I • 

• 

fa^el-o •- . 
P o b r e pod ia 

O s h o m e n s a b o r d o , «leu a v a m .. . •. com 
s c a , p o r e m n ã o r i am-se m i 

A d e s g r a ç a q u e a c a b a v a d i ai n t e c e r n ã o dlziaaa 
lor te 

t a lvez a t i ! 
E m n i 

u m K, loi i ç a d o a I 
i r am-se s o b n i 

l h a r a m a mai nada i i o q u e 

i- u o vi li am s a l t o e vo l ta r " r o s to 
fei h a n d o o s o l h o s , a fa< a « abío- lh i 

iqu i l lo , 
e r e c u e i poi m i n h a v e a r e t e a d o u m g r i t o i 

O m o n t r o i o a s u l t i m a s 
« o n v u l a 

llstlni l a m e n t e u m a p e q u i • 
liuni.iii r tad • poui o a c i m a d o p u n h o . 

v m i.vvo v. n 

s a m e n t e • 

•i HEI á l 

KIÔITS ilo Ipé 

I 'A Fl OKI S Dl [Pi D8 \ 
P A I I i 

N o r io i 

d o s r e i s , 
1 

( ' m a n t o r eg lo d o s í p é s . 

i I rgu lho vão ! si m h o do n a d a ! 

tU e s t a l v e z 

i r m a d a 

; i d c o u r o dos 

F r a z e s de a m o r de u m a a l m a g r a t a , 

D a boi i a a m a n t e « a h l r e i s , 

C o m o o coUar q u e se d e s a t a 

Ü o s á u r e o s r a m o s «Ias i p ê s . 

b e i j o s q u e de i , be i jos q u e g u a r d a 

• > e m v i u v e z ! 

A m e s m a s o r t e vos a g u a r d a 

I >as flores m u r c h a s dos Í p é s . 

isa q u e eu a b r a ç o ! 

M u s a : i a g u e z , 

F i c a m d o r a s t o d e t eu p a s s o 

F l o r e s d i s p e r s a s dos ipi s. 

A ' t ua voz , a a l m a q u e a r q u e j a , 

A a l m a q u e i h o i a . q u a n t a vez ! 

' I o d a d e r i sos se e s t r e l l e j a 

' i >mo de fli ires os ipi s. 

de luz , e s t r e l l a s de o u r o , 

na eti rna p r o í u n d e z 

Ro la i s i • t h e s o u r o 

i ! . . . 

M a s t r o s ! n o a b o m e r a l d a , 

• us troni o s 6i a 

Q u a n d o o tufão d e s e n g r i n a l d a 

. \ L i m a r i a d o s ipi S. 

m e u s d e l í r i o s . 

Ú n i c o s o u r o s d a nudi 

L a u r e i m a r t y r i o s 

Q u e a r d e m nas frontes dos i p ê s . . . 

A l m a s d e s e r t a s ! Ref lec t í -os 

C o m o n a t e t r i c a n i t idez 

O e s p e l h o n u d o s n o s s o s r i o s 

a s flores d o s i p ê s . 

CHRONIOIIET» 
n o v e m b r o d e 1897. 

r evo > s t . , . b r o n t q u e t a sob .. I m p r e s s ã o d o Ignób i l 
a t t en t a i l . . de q u e h o n t e m ia s e n d o v i c t i m a o P r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a , c no q u a l p e r d e u g l o r i o s a m e n t e a v i d a 
o b r a v . . m a r e c h a l M a c h a d o B i t t e n c o u r t , m i n i s t r o d a 
g u e r r a . 

Foi m a i s um ,.(,. e 

peza i . . . i s d a R e p u b l i c a B r a s i l e i r a ; é m a i s 
11,11 1 " ' ' s io a o s In imigos d a n o s s a P á t r i a 
p a r a b a d a l a r e m de Longe c o n t r a o B r a s i l . 

N â o • re iò q u e o a s s a s s no 1 s t l ve s se no p l e n o us , . da 
sua r e s p o n s a b i l i d a d e m o r a l , n â o c r e i o q u e a l g u é m 

tço h o m i c i d a q u e a m . . . . ou .. che fe d o 
Estado , a s sas s in ou u m m a r e c h a l . mel d o 
8 x e r i '• 1, i l l u d i n d o 11.das a s p r e v i -

e sp i r i t o , ha n ima in f luenc ia 
lo n e f a n d o c r i m e , t o r n a - s e 

indlvel <• u r g e n t e .1 ma i s Bevera .Ias lí< 5 e s 
1 ' "-1 p r e s i d e n t e da sah i i dos l im i t e s 

q u e l h e fo r am t r a ç a d o s pe la C i t t tu içao , t e m todos 
m e n t o s ri ae i isara a n i q u i l a r o s a s s a s s i n o s , si o s 

la de i oda .1 e n e r g i a , . tomi poi 
' a a l m a .1. . , u i uua j re an te . 

" " í r a n d e I lo P e i x o t o , i ujo n o m e é i n v o c a d o n ó 

q u e u m n o v o 
i n fo r tún io s r . .hai.- s o b r e a n o s s a 1'atria. 

' " ' : ' i . . . i . . -

..u a q u e l l a g a r r u c h a e afi. n a q u e l l e p u n h a l . 

.. 
. o n s o l a r - n o s d e a t s de g r a . . . . . irias c o a s i . , . , , , , 

THF*TRÍI<; 

O .Vii l v " P° S a n t * A n n a 
e d u a s r e p r e i 

Mo R e c n 
m u i t o s q u a d r o s , m u i t a s a p o t h e o s i - . m u i t a s u ira 
,• m u i t a s v i s u a l l d a d e s ,• m u i t a s pil • tus prin-

a d o s a o s p o p u l a r e s a 
P e p a e B r a n d ã o . ' > publ í i o a p p l a i 
a l eva i a p e ç a p e l o i n a r i o ! 

Mo A p o l l o v o l t o u a sce ••• • com a 
s r a . L o n d i n a O r l a t t i s u b s t i t u i n d o a s r a I s m e n l a Ma-
t h e u s s u b s t i t u i ç ã o d e qui n i n g u é m , a b s o l u t a m e n t e 
n ingu i m se q u e i x o u . 

E ah i e s t á o qui l « r ü o s nossos 
• i S . . . 

X. Y. Z. 

hEGRAIjN 
R u a S a i n t - D e n i s , N ° 1 9 5 - 1 9 7 

—- P A R I Z * 
O s C o l l e t e s I e g i a i n s ã o n o t a \ e i s p o r sua 

e l e g â n c i a v e r d a d e i r a m e n t e p a r i s i e n & e , t e m u m a 
t o i n i d a d m i r á v e l , n u n c a s ã o noc 
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A separação 
\ pa sarada plptlava ridente, \ ousada na fn 

mdava .1 rlsonha 
aurora, que dispontava além, lá na orla do horizonte 
azulado. A nature a como que despertava d aquelle 
lethargo profundo cm que sóo cahir na quadra hiber­
nai, de tristes langoi vei A . [ U r i , , i a 

célicos o vtvlficantcs raios fio príncipe dos 
as t ros . . . As t >lhas tat alhavam l-i . i-- . i iui .ell ; : : 
brisa, que pi 1 urante poi entre os 1 
iaes da campina e, de queda riu queda, vinham mer­
gulhar-se nas cerulcas águas do r tgato dormente, 0 
mar pairava silencioso no fundo da enseada e suas 

ora trre [uietas, vinham quebrar-
se de encontro as penedías, que orlavam a cus t a . . . 

• 
Nesta sublime manhã, de divinaes encant is, Elle 

devia parlii Poucos mom ntos só taria no 
meio do Oceano a ouvir n marulhar das vagas c o lufar 
do vendaval. embalado pelas ondas nas azas funereas 
da nostalgia, da nos tagía dolorosa do lar. Lá em­
baixo balouçava ia vagaroso c fumegante, o bojudo 
transatlântico, que devia arredal-o dos afagos carl-

is da idolatrada n Iva . . 

Na escada do ua\ io, que ia 1 « a partir, estreitavam-

se saudosos, num nmplexo derradeiro, destillando 

lagrymas pungentes e doridas, « heias de desesp 1 

Emfim. o navio oscillou e deslisou mansamente dei­

xando no cáes, absorto, o corp«> angélico do Anjo, 

que soluçava melancólico, acenando, ein vão, para o 

gigante dos mares, que já corria célere, que já voava 

loníjc.. . 

Além, nas brumas do horizonte, divisava se ainda 

um vulto fugitivo, pequenino, indeciso. . . 

E r a o na \ io , que desapparecia j á n o pélago tene­

broso, dc vai;as rugldoras ! . . . 
(ii.K\ \si" FAU \O. 

A ESTAÇÃO («npplemento Uttcrarlo) 

Na Planta 
Andai a di uma al 1 Plácido X n iei. a 

piem a esposa presenteara com um interessante e 
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ouro bambino, que, no dizer das pessoas da familia, 

ei .1 o retrato fiel do pae, 

<' Piai Ido não 1 abla cm si, ti azia prezo nos 

- . a. 

As exigências da vida burocrata 1 rapaz 
momentos de ventura, o que muito ralava <>s seus 
• uidados de pae amoroso. 

Funci ionarlo <lc lazenda, obrigado ao peso di 
culos arlthmelicos que lhe pejavam o cérebro de ba­
talhões de algarismos, o Plácido era muitas vezes 

• do labyrintho dos cálculos pela 
visão risonha do louro bambino e la se ia todo o < 
lorço dc muitas horas, porque o rapaz não atinava 

io- âo pro< tirada. 

fai tos repetiram-se muitas vezes, até que um 
dia o ri ;fe da repartição teve necessidade de adver­
tir ao Plácido, recommendando-lhe mais cuidado no 
trabalho. 

Depois de asslgnar o ponto sentava-se a sua mesa 
resolvido a não distrahír-se para não errar o calculo. 
Dahi por momentos o impertinente sorriso dc sem­
pre começava a mover insensivelmente os lábios do 

i. que dominado já por uma sensação «pie lhe 
subtrahia todas as faculdades, não tirava tod r | 
olhosdo papel cm que traçara os caracteres numéri­
co . repetindo no meio de uma abstração completa 
uma operação «le somma : 

— Vejamos de novo : - c 4 são 11 e 9 são 20. Muito 
bem .. K o Plácido escrevia 2 na casa das unidades e 
depois continuava. 

— Dc 20 vão 2, e 8 são 10 e 9 são 19. Agora vou 
bem... li escrevia (i na casa das dezenas. 

De i i vão 9 '• ~ ^ão ui e 5 são 20. Perfeitamente... 
E o operador escrevia o ultimo achado, encontrando 
para a somma 

Tirada a prova o erro posto em evid. m 

Desesperado, quasi fora dv si, o Plácido ei 

precipitadamente da cadeira, dava um pequeno pas-

:a distrahír-se e ãccendia um cigarro. 

• iva e novamente a me • •• dl iposto a Idcntifi-

• . om os algarismos, « 

ité que 

soava a bemaventurada hora de fechar o expediente. 

O Plácido assignava nen ponto, collo-

1 castor na cab se rumo di 

- i n cabalistico até a manha nos companheiros. 

Quando o PI iva perto de 

gaia . sorvia um longo hau 

iva-lhe aos lábios, <• • ua visão do 

rapa/ a imagem risonha du louro bambino. 

Um <lia " Plácido ti vc logo pela manhã uma dece-

- mel. — Lendo os jorn le • deparou 1 om 

local, que para o rapa/ ti 1 uma bomba 

fulminante. 

«Foi demcttido «io logar de a', escripturario da 

alfândega «lista cida t< ácido Xavier, por 

tnaptidão provada e reini idi 

(1 Plácido teve uma sync ipe mas d'hi por diante 
conciliou o seu CM ' iternal com as con-

in ias do ganha pão. 

[Do Arauto) 
DE O. 

MOSAIGu 
Pina mulher do campo vae á botica com uma re­

ceita. 0 medicamento constava ent ri «miras coisas de 
ti es centigrammas dc um veneno muito forte O boti­
cário pesa com grande attenção a droga pi 
quando no melhor da operação, grita dalli a mu­
lher : 

Veja lá, quer-se bom pezo ; é paia uma orphã. 

+ 
A mulher que ama faz tudo o «pie pode. c a mulhei 

tmadafaz tudo o que quer . 
* 

Não me atires com pedrinhas 
loiça . 

Atira me com dois ais 

Dc modo que ninguém oiça, 

y 

- * • 

1, 

• • . 

\ív> %Sr\.j 
• X - ^wHiwWvar 

JHÉî oSK",-' 
**\. ,- ."^Ct&^iJieceEku^ -
A -^£Z^m\^Ís\^^a\W 

i p v i . T . m N A FLORESTA n r SPKEI! 
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Quizera mostrar 
O mal que padeço . 
Não lhe dá lugar 
Quem lhe deu começo. 

Sou feia não tenho graça 

E' disforme o gênio meti. 
Não tenho bens de fortuna 

Mas que culpa tenho eu ? 

Solus 

E envelhecera assim, naquella existência egoistica 
sem affeiçòes e sem affectos arredado do mu ml • i imo 
que inimigo de toda a raça humana ; porque em cada 
um de seus semelhantes como que elle via um antago-
ntsta feroz, um rival temivel que era preciso combater 
por todos os meios, com todas as armas, sem tregoas, 
noite e dia, n"uma lucta encarniçada c incessante. 

Via o mundo, como se tivesse no espirito óculos 
roxos que a tudo emprestassem a còr sombria de um 
pezar profundo. 

A existência para elle era como que um grande dia 
nebuloso, de chuva, um dia triste, sepulchral, açoi­
tado pela ventania furiosa que geme nos ramos das 
arvores. 

Era uma tristeza immensa que lhe ia pel'alma do 
primeiro ao ultimo do anno; sem uma solução d 
tinuidade. sem um parenthesis alegre. A alegria era 
de certo para elle uma palavra vasia, completamente 
vasia, oca dc qualquer sentido. Nunca a experimen­
tara nem tivera jamais, se quer, as suavíssimas e sug-
gestivas impressões de um momento de prazer. 

Severo no porte, miserável no iraje ; uns farrapos 
immundos. colhidos talvez em algum belchior muito 

A r.vr«('.%« ( • •ppl *m«»ntA llie*»r».rlo) 

ordinário, ouati quem Babe? dádiva ou esmola de 
algum espirlti i magro 

e anguloso. ma brancura excessiva e 
repugnante, fazendo lembrai « miro pellado, sein 
lorldo .. 

Nfto opreoc< upava absolutamente a hypotheae do 
frio ou do calor, «Io sol ou da chuva . . 

Resistia a tudo com Ima, com a mesma 
Importurbalidade. 

E nunca ninguém o vira doente nem lhe ouvii i 
queixa. Parecia de ferro o demônio «l" homem paia 
quem eram unlifferentes ns calores iropicaes ou os 
(rios sil). rlanos. 

Estava bem em qualquer clima: qualquer meio lhe 
conviria, ou nos sertões d*Airica, ou nas gélidas re-
glões «le Scandlnavia. 

E assim vivia elle, dormindo ao relrnto. sob qual-
quei arvore, debaixo de qualquei coberta, á beira «Ias 
estradas, 

Por uma espécie deterroí supersticioso, natural nas 
almas cândidas e Ingênuas da população camponesa, 
todos se afastavam dei to até as mu lhe re s 3 

dizer que aquelle homem tinha neg cio com O Httkoso. 
i «atavam vagamente os mais velhos «1«> lugar que o 

pobre era idiota ; que aquillo lhe viera de uns amores, 
LSSO havia] i muito tempo, quando elle ainda era MOCO. 
Quando? Ninguém ao certo poderia determinar a 
data. 

Mas os moços, os modernos, os (pie tem por habito 
(liem mau habito!) zombar dos velhos, esses duvida­
vam de que o triste somresse as conseqüências do mal 
de amores 

Pois alguém poderia apaixonar-se poi semi I 
múmia ! 

E ninguém calculava que semelhante inumii | 
ser os restos de algum rapagfto forte e bello de outros 
tempos. 

0 que é facto é que quando elle morreu amanhe-
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ceu morto ura dia encontraram-no c o m a mão direita 
comprlm a a tea b o c e a . . . 

ima méi na de « abello* louros que elle parecia 
i ido no momento ex t r emo . . . cabellos de mu-

A NOSSA GRAVURA 

Tm Mylllo im Floresta d» 8|.ree 
Ultimamente tem se adquirido o habito de se pas­

t a d o Spree e realmente um tal 
, é um dos mais agradáveis e pittorescos. Não 

• somente a belleza do local que age sobre os vísitan-
ts também o de, ti" centro do império allemão, 

encontrarem um povo que ainda conserva a sua escra-
vidáo não so na linguagem como nos seus hábitos, e o 
ahi encontrarem, não raras vezes, indivíduos que não 
faliam uma palavra de allemão. 

() paiz e !"< i ahi grande 

numero de canaes e por isso as coramunicações entre 
as diversas aldeias quasi sempre são feitas por sobre 
águas Quem, porém, suppozer encontrar ahi paysa-
gens monótonas como as da 1 [ollanda, engana-se pois 
vae encontrar vastos prados e campos cultivados.sepa­
rados por taes. Quando 
em um bote de uma aldeia a outra atravessa-se muitas 
vezes uma floresta. Os galhos das arvores se inclinam 

bre a água <• formam uma abobada verdejante de 
modo a não se poder ver o céo. Não se ouve som 

, n i" sei 0 riedo dos remos n'agua. As casas 
< obeitas de palha são pequenas e não ornamentadas 

mas a posição 'Ias mesmas as torna pittorescas. 

Moldes (.orlados 
\ i < lorpinho i sooo. 
X. ia«8o Manga franzida ioo Pelo correio mais 3oo 

A í S M - A J f c Ü S 

PILCLAS DE NECTANDRA AMARA "{. 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS OOENTÍ S 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS -õs 

aôo b a - l a n t " o- eagalntoa impnrtanlna commiiriii'm..i-- do K i preaidoota da Cantai . í 
Municipal de St. J o i o I l U t U , feUdO do kiu de J ir.. ". do livm ftgario d l H lotd do « l 
Plo t , Ketodn d.- Hiaao, da Kxna fa iendei ra dn Cachoeira i - ItaptmtrlM. Katada do i | 

11. . - i tunio negociante du Alcobaça. Katade du tlahia, ]iora bom ata l i < 
r r e n d e . bonofieloa, que j á tèm prealado - e-lão d-Hiinad»- a p r p - l i r ao» doeal 
U M u.rs itmtm Capi ta l , H I * l l u l u « U « N o o t u n ü r u M o a r a ru lio tf-, 
.-lu, q«o to r i o pTOpOli t a l mOAtO formulada* com tbdao as pr..c»Qi;3e« sc i en t l l i r i - pai 
tip«rvu.rr.tii MMpro perfei ta- e em caixa* furtes para irem pelo c u P P d l o ecudir o> ( J ' 
IM, onde quer que ootõjlo o quei rão DHBI-OB. d 

D K F A M Í L I A S 

ENJÔO oi: MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

I .1"- h l . ' i ' l 
| habiti 
I 1'uul 

| duoiiti 

A. J i . i o Harcoe , 1 do Julho 
> na verdade tão aatiafactorio* 
a r a oro noeea cana e a» de a luas 

| p ree ioenie da 1'miiiia Municipal. 
' ca r idade aqni . pedi m digun faenll 

n, de Âlmt.dii. 

n.rtliiia 
• • • c r 
IH7" t: 

• 

viagem 
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-toai-» u MM 
ii. i f t w t l da 

• u l o a f 9 a e 
i N W O t t l l 

i j ò o d e m u r otodo 
do» l r a t o o t l 

tanto» eaaoo, i i 
i-em leval-o po 

• I O * l B li 

0 tiiHimuii-. 
preresçáo 

0 • t l e 

i d n 

o 

•i« 

PP 

.., ao 

io 

11 

.1.1 

"" 
s 

«lado» 
A m 

ai- o i 

ÍO, i|'«« 
.. tr.-LJ.ll 
noa, i » 

Paulo 

como 
t a r o 
i j ò o 
• t e u 
tom e 
tu ria 

ra o q 

noa o 

.-. -.-guir 
raMdk 

- .. .-uf. 
f i a f o t i t , 
-t.. novo 
ante. que 
e p M H 

le«. qoe j 
laulthia 

rwidmdoa 
anto m.iri 
.• prodlgi 

-eKUlute 

iixtitiram a 
. cmira o 
do e i t o -
lllita, M M 

mo medica-

, e . 

. 0 me. 

io \e9~— lllm. Sr . Joaquim Kueno de .Miranda—Tem 
>a resul tados obtido* pelo u»o da» pilnla* d l Naetandra 
i amigo* a quem comiiiiiiiiqaei-oa qoe . na qua l i i l .de .1» 
. qual lem a n-u tarifo a mat to toncio d" uma caaa do 

appll 

, itt i i criailo — Joté !• 

S. J o a e do Picú. l i de f eve re i ro d 
> Jane i ro — A m i g o e aenhor — Cotn 

enviar -me li c a t i a - de pilul,,- ii« Ho 
J deraaU a io o» riMtoe do precioso 1 

otnioaon q u e lau to eooperárào para 
n e . com muita coon ide rac to e e-i 

. tntonia lexxstra da .S | l r o , 

H7 — lllin. S r . Joaquim lluetio •; 
devida proa to ta p-.;..-ILe o t..«pecial iibaoqnl 
n l ra Amar^. Maudo JISnuu I t t cnu l i nn i . . - po 

\~.i.c t a n d r a . í-âo digno» 
deacobrinooto de ti., proeiooo anlld 

de V. B . amigo, obr igado e M 

, , . . l . , l i . l n . 01 , > Ç 

W . a quem tecommeiiii<'i a N n o l i i n d r u p a m enjòn de mar . 1 
e íc re reQ-Ihe de l . o u i l r v , maravi lha.1* palfl r w a l t e d o qu-- BOtoVO bordo. • 

lllm . Joaqoira Buono 
' San to , * de Abril do ht»7. -
I oaixaj de pílula» de Nec t and ra 
1 dente» oa Sra. Cenjootra S O B M 
I .empregado an ijlluln 

.1.. M; r anda . Cacboeiro do llnpemirini , Katailo dn tC-jnriln í 
a a t t para pedir - lbo ler a bondade de arranj . t r doze 
a e n a o d a l - • • en t r ega r em emas di.e n e m oorrMpon- I 
... dt uein raeatttrl » laporta du m u Tenbn I 
IUTII I MBpre eom Telii reaul lad», e com ra t ão pôde- [ 
taõho <an.l...m vuulad» de experímenl 

Km 111 de Maio proi im. i pa-n.id.i ndlc t ln tO medlc< l ' r . Kniani l ' in lo *obrt» aa a p p l i c a - \ 
I (5ea .• o b t a r r a f i o u , que foi a bordo <l«> piujaoto Olinda, ooa MoreTOO 0 a e g u i n t e ' • Cmsos I 

d. tnjóo de mar, t r a tadoa pela l i n lon i de NeOtandr* A m a n t , ! * , * e n . i c que mmti a r ^ -u l i ado / 
fOl MmplOtO, • I. ..rv.iii.l.i DO» qua t ro rOeUllteO giniul» molhura ; caaoi .ir prr:nrt,»côtt tj 

I gaUro-mltettnaet, i ra iadoa pela nienma mediot q u o des te* H fai nu-
I a u t i t u o ck»o do ^ r . senador federal 1 A . a tacad. . d* r i o l e n l l u i i n u oollesa i n l f 

* | o coso do S r . E . 0 . p a w a f o l r o de re , e a b a r o a d o rni l '>-rnambaco, coro deat ioo ao 1 
I Paro. Hoffreudo de gu^iralgia» in toloravi te que o Impor tn iuvaa i jé ha um n t u ante» do { 
1 emborque , o o ca-... do s r . I . H.. p a u a g e t r o do r<l t . n i l i . i h . íimliarcailo no P a r á . com doa-
' Uno d Matuiu- v ui-i-.,iiiiii..nitl.. d« rjolioa» • l l o i 111. . . . T , I V . - I - . I II tu-lu» easea caaoe 
| bem ••omo nm. demai-i f inco rei-trtt.i. '-. 1. ••tlrii . • IIIHI.I toi . i.mplpiu P ráp ido , 

An t - aatoa r^MiIladoa niain uma ve i alle^l^^ que p U J . . enjôo de m o r * para aa per- | 
I I\tr*ar6ts gatirn-mitiiinart oa preparai lna de N e c t a n d r a Amara aâo de um e m p r e g o fácil I 

-> aeguro . u 

p reparação e uaitim que puder mandare i vir. Tenho r 
' l l o d a e aa pes>ou> que não deixem de t e r em ca»a l i o proci.ieo remédio e dado a 
I direcção da aoa n u a p a r a | arem pedir. I e r n i o o , com a l u couKÍdoração de V 
I radora e c r iada , — Mana Magdalena dt 1'nssi 1'mtdo. 

nendado 
!

Km 9 d. 

Malige.in. IM 

«oa CO* •<> d., i-uj ... 

inru g r i o , 

J e a p i l a l F e d a r a l . B do Ünlubro de \*\)ò - D r . Ilenr.q 

utubro de iHHft, o c i rurg ião <lo Corpo t 
ren o »eguiule ! • Allento qoe 001 
>rogu a tintara de Hootoadra Air 
Kumpr* CIIIII eicelleuie roeullado. 

» S a u d e d a Armada . D r . Hen r ique ' 
r iagem OM u a \ i o a de g u e r r a l enho I 
i t a d - Vi,i,.r,i Le iv . t . c o n i r a d i v e r - J 
0 rafer ido <• w r d a d e aob a fe do I 

T~ Alcobaça. Üatode d a B a h l a . l de Abril de 1~9T. l l lm b r . Joaqu im l lueo" 
H ^ Iteioelin deti i ro d . - t „ vS tu-• p a r a V, B. i.>r a b.in.i.id.- do romelMr- u n a e a U i com ^ 
^ - í ^ p U a l u de Hae l aad ra Amara, peh. qne ficarei Mansa a g r a d e c i d o ; tan to de re t t . r - m e , . 

10 pela g rande descober ta du.« alamuilaa pilulai-, qoe |iara mim d um doi n o l h o r o í reme- I 
• que tODlu appl lcadi . .m inioba familia. de que leubo t i r ado g raode raaal tado. — HOH 3 

| com toda aa t lma • aonsldoreçfco, de \ , S. amigo, c r iado e obr igado . — Munott "lu• M a , 

l a j com inunicacSn-
•f tdla !'.. .li- tu. | a r a t oda . a» enf* 
1 obtel-a-. em qual.|«i«r p . t r l " '[u. 

| c a l i a . ISM o P - ra - e i - , - | i j | i « ( l pai 
o t a l a d o a que [ .pr l -u ie . t i tã remei 

pedida*, h i r e c ç i o para >a p e d i d o . . 
'• n . 7J , . " a n d a r , BÍ0 do JUOUO. 

grande eil icuria daa pí lula , de ISeulandra Ami 
'Uidadea do eniomngo e doa inlesl ioo» e a facil idade | 
•0JI0 proolnam, poli ronottondo-ao 18IOU para uma [ 

1 Vi IMII*-, M jitopriel.iri... ii.di-'ando--e-lbi-o luu^r f 
" 11 odlati il* refUtradai om\ • correio a* cai 

— J o a q u i m l a n o és Mirando — II••< n de S . Pe 

N I I . — A * 1*1 
tjo formuladaa com a m 
a p ren t e i a poaalrel pelu 

lltxm de > <-*• t i i m l 1-11 A m u r u . remi 
ma •ii.-ag.-n.il. . . \ C C I I , I I U I I ' I > A i i i u i ' 1 1 . 
i r re io . para qualquer pa r t e do mu min. supprir a I, 

- do \ ' i r i l i o . do l ^ l l c l r a il> l l i i l i u i i . Ir N • 
JSP A n i u r i t , remédio Pau lia ta , q u e . por loraai liquidou, não podem ler iran 

Í
t> o . t e m e i o rápido e taffjro 
1 l»»ro u i - i i j o n ' H ' i t i i i i - . p u » k % « l « m l f a a . pura f i ' u i | i i » / . i n da | > o r - J 

n u m H de o o n v u l m r e n t i i i dn m..|.<.iia f n . 
0 p l l i l l u n 4 tnmer o diaaolvel-aa em um pequeno l u l i . e da r l l iuo, ••porior , dn Porto * 

PSl p r a tomal -aa era l íquido. qqa> NOa a c ç l o to roa -ae mala p rompiu : aaabn l«mbem p6dem (, 
K 3 tomar aa peaaone e er laoçaa que não t e o b l o lucl l idade de tomar pllnlaa i aooM a 

I foao uódera dãt-olvel-aa m e . m o era água p a r a , n í o lei.do >u 
I „ frooco», a t u e m troa huguaa : p o r t i l g u o s u , l n K l ' / U " f r u i 
' aac l l i la r 0 aaa nao, por na.-ionaae * ea t roagel roa 

'-®^r5íÍ)W5 

l.m 17 da de Agonto de IhUÓ, o Sr Laucaud ima M e r o v a a ,1 s e g u i n t e 
U o do Jane i ro . 17 KotX ItWO — I C o u t w J . » . de Mintnt l». C .u fo rmómen t à ma I 

i pramaeaa, J'al «ojvard hnl Ir plalair de voua remeiire im-lu- Ia l^nre da Ulai Uicbardaon I 
l-i dam.-. ,J j „ voua a v a i . par le ei ijiu e-l -1 encbant . le -1« l'affloa«lt4 da 1* N - c l u d r » . 

, Amara a «atra le mal da r. roíaoda qu vil*, j . aasayé, tai \v. InaUaoaa de peiaonnen h 
• eouoi - -I -un- .,o,-t,., aapoir d'obt. mi uo boi rdraltot, o«i «Ua n'avail jum.u e u .on-
| laf«aparancan de- ra»4d« amploydt contra c^tte •aladla,donl alh aou.lraii t .a t cbe-
, que mi- ,,11 ,.)],. u iet tai l le- piada 4 I11.nl d'mi b a t e a u . 

J ' " 1 1 ' ueur d ' e l r e votre aerv i ieur d. ivou*. — >;. Àmtlttn 1 aeand > 
Lettra da Hlaa Itn-bardao» : 
I nora iMefa plaaamn in taatíiyaUf to tbe m-m of Noatoadra Anmra u a ramedj 

r aoa •toknoaa 1 ,,.,..1 It racaatlj 00 1 vu,age, and foond .1 - O M entc.ciou-. -
nienordiiin. 

Uio de J a n e i r o , 1'. 

aega in te : 

" • • AUgnat 

Km lo de Outubro de 1HD.',, 0 

• Ui,,. | , do Uulubro de 1011.',. 
emprega»! OI —u* preparadoa de 

• ei dollaa rara «a ,,,1,,„..-. da 
I.IUIIIO o .•fllrat a t U t a n para .. eujoo p r .v . . m . . | 1 | . . j , 

i J í J ! ^ " • ' V i a i . u . e e i , , , , , , - . . . o a t r . d w . d e r . r , , t f . r i í « « ^ t , , . - t i laaa . . . m am 
cavalheiro, qa. d» aataoio d. .>..r,».ia dl.lfU-.a para Jui . d. y,,,.,.v U1a„ U r . | . - -
jat id» para lUh l ro do Oampo, I a h a o r a u oa a t a a a . ,1 „ 

'•' » S 0 O t l * d » |*< . •i.i.iM.ndad. m a a " , l , 

ie Miranda — | U longoa aniu.- aempre í 
d., minha famíl ia . 

e r r a aba ixo , porém \ 
1'iuiooe o ' 

noaa de " 

iaü"a que';;;;;.;:;^.;».;'̂ "^!'?.". I empre amigo — P a i r o U Pmt* tes 

• p reparado* da ' « O l u i u l r n A. u m 

^•axr.^vsfjffua^fflaa 
lodlo Paoli-t 

•-^^^.^s^-^à) 


